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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Direção da Escola de Engenharia de Piracicaba envia a este Colegiado, pelo Ofício no 711/05 e 721/05, diversas alterações regimentais relativas à estrutura curricular dos Cursos de Engenharia Ambiental, Engenharia Civil, Engenharia Mecânica e Administração (fls. 2771 a 2839).

A proposta, em pauta, foi aprovada pela Congregação da IES em reunião realizada no dia 24 de setembro de 2005, conforme cópia da Ata anexada aos autos (fls. 2809-2839).

1.2 APRECIAÇÃO

As alterações encaminhadas podem ser examinadas em dois grandes blocos, conforme se segue:

1.2.1 Engenharias Ambiental, Civil e Mecânica

A Instituição unifica as cargas horárias de todos os seus Cursos de Engenharia, que passam a ter 3.750 horas de atividades curriculares distribuídas em dez semestres letivos.

Os Curricula plenos propostos constam de fls. 2747 a 2752 para a Engenharia Ambiental, de fls. 2753 a 2758 para a Engenharia Mecânica e de fls. 2759 a 2764 para a Engenharia Civil. As modificações realizadas não ferem as diretrizes curriculares propostas para os Cursos de Engenharia, nem o Parecer CNE 329/04, que sugere cargas horárias mínimas de 3600 horas para os Cursos de Graduação em Engenharia.

Os três Cursos de Engenharia da Instituição tiveram seus reconhecimentos aprovados pelos Pareceres CEE no 132/2002, para a Engenharia Ambiental; Parecer CEE no 83/2002 para Engenharia Mecânica; e Parecer CEE no 85/2002, para a Engenharia Civil, com cargas horárias de 4.355, 4.170 e 3.810 horas, respectivamente.

O Trabalho de Conclusão de Curso, obrigatório para os três cursos, não computa nenhum crédito em horas para os alunos, mas é condição para o término dos mesmos. Houve, ainda, uma série de homogeneizações nas disciplinas de Cálculo, Física e Química, com redução de suas cargas horárias.

As demais alterações efetuadas constam da informação da Assistência Técnica (fls. 2859 a 2864) e não ferem a legislação vigente, tratando-se mais de remanejamentos e reorganização da estrutura curricular do que propriamente alterações de fundo, nos Cursos de Engenharia da Instituição.

1.2.2 Administração

No caso específico do Curso de Administração, cujo processo de renovação de reconhecimento tramita neste Conselho, não há modificação da carga horária do curso, acima do que propõe o Parecer CNE 329/04 e usado como parâmetro por este Conselho.

As alterações se referem à denominação de disciplinas, desmembramento de outra, substituição e alterações de cargas horárias no caso da disciplina de Planejamento Estratégico. Entretanto, a grade curricular apresenta a mesma carga horária já existente e está disposta, juntamente com a estruturação curricular, por semestre e grade de requisitos, de fls. 2765 a 2770.

Tais modificações podem ser consideradas aprovadas ex-oficio a partir de setembro de 2005, data de protocolo da documentação e solicitação de modificações por parte da Instituição.

2. CONCLUSÃO

Aprovam-se as alterações propostas para os Cursos de Engenharia Ambiental, Engenharia Mecânica e Engenharia Civil da Escola de Engenharia de Piracicaba, para vigorar a partir do ano letivo de 2006, com carga horária total de 3.750 horas e nos termos constantes e citados no presente Parecer. 

A Instituição interessada deverá encaminhar a este Conselho 3 (três) exemplares das alterações, ora aprovadas, a fim de serem rubricadas por órgão próprio deste Colegiado.

São Paulo, 10 de dezembro de 2005.

a) Cons. Angelo Luiz Cortelazzo

       Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Amarílis Simões Serra Sério, Angelo Luiz Cortelazzo, Eduardo Martines Junior, Fábio Romeu de Carvalho, Francisco José Carbonari, João Cardoso Palma Filho, Leila Rentroia Iannone, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Sonia Teresinha de Sousa Penin.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 14 de dezembro de 2005.

a) Cons. João Cardoso Palma Filho
     Presidente no exercício da presidência de acordo

                    com o Art. 13, § 3º do Regimento do CEE                                                                  
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 01 de fevereiro de 2006.

MARCOS ANTONIO MONTEIRO

                   Presidente 
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